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RESUMO - O tecido nervoso é um dos mais especializados do organismo humano. Esse tecido é constituído por neurônios, neuróglia e fibras nervosas, estabelecendo uma 
complexa rede de comunicação. Os objetivos desta revisão foram revisar as características histológicas normais dos astrócitos e as modificações morfofuncionais ocorridas 
em processos de gliose. É revisão narrativa tendo sido consultado livro-texto e plataformas digitais (PubMed e SciELO). Os descritores utilizados foram: astrogliose, tecido 
nervoso e regeneração nervosa. Em conclusão, a gliose é uma reação de defesa com cunho específico parcial, que visa restringir o dano causado no tecido e restabelecer a 
homeostase. Se persistente, a astrogliose reativa pode prejudicar o processo de cicatrização e neutralizar outras reações de regeneração, limitando, portanto, a recuperação da 
funcionalidade do tecido.
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são encontrados principalmente na substância cinzenta 
e apresentam maior número de prolongamentos, curtos e 
muito ramificados. Os astrócitos possuem diversas funções: 
sustentação dos neurônios, controle da composição iônica 
e molecular do ambiente extracelular, controle de sinapses, 
e participam da barreira hematoencefálica. 

Gliose é uma reação às lesões cerebrais relacionadas 
ou não a neoplasias. Nela, os astrócitos exibem uma série 
de características moleculares e morfológicas, sendo uma 
das marcas a regulação positiva da proteína glial fibrilar 
ácida. A astrocitose fibrosa é o tipo mais comum, e pode ser 
encontrada durante as fases iniciais de lesões como infartos 
cerebrais, infecções ou condições desmielinizantes. Nessas 
condições, os astrócitos podem desenvolver uma forma 
hipertrófica, ou gemistocítica, quando em reações teciduais 
precoces e nítidas. A cicatriz glial é encontrada nos estágios 
posteriores da astrocitose fibrosa, caracterizada por uma 
abundância de processos celulares alongados7. A astroci-
tose protoplasmática ou presença de células de Alzheimer 
tipo II, alteração caracterizada por nucléolos aumentados 
e desaparecimento da cromatina, pode ser causada por 
distúrbios metabólicos sistêmicos que afetam o SNC8,9. Já a 
gliose piloide se apresenta através das fibras de Rosenthal, 
que são fibras proteicas alongadas e muito eosinofílicas, e 
pode aparecer em áreas císticas de astrocitoma pilocítico e 
paredes de cistos associados a tumores não gliais.

Técnicas moleculares têm mostrado que a astrogliose 
reativa não é sim ou não. É processo complexo envolven-
do alterações leves e recuperáveis até maiores ligadas à 
cicatrizes. A resposta astrocitária reativa é controlada por 
sinalizações complexas e benéficas, mas podem levar a 
danos. Estudos indicam que alterações da astrogliose reativa 

INTRODUÇÃO

O tecido nervoso é um dos mais especializados do 
organismo humano e forma o sistema nervoso, o qual está 
dividido anatomicamente em sistema nervoso central e 
periférico. Esse tecido é constituído por neurônios, neuró-
glia e fibras nervosas, estabelecendo uma complexa rede 
de comunicação. Os neurônios participam dos impulsos 
nervosos, enquanto as células da glia fazem a sustentação1-4. 
Dentre estas células, os astrócitos destacam-se por sua 
função no processo de gliose, no qual sofrem hiperplasia 
e hipertrofia visando preencher os espaços deixados por 
células nervosas mortas5,6. 

O objetivo deste estudo foi revisar as características 
histológicas normais dos astrócitos e as modificações mor-
fofuncionais ocorridas em processos de gliose.

MÉTODOS

Revisão narrativa abrangendo aspectos da histologia 
do tecido nervoso e do processo de gliose, obtidos do livro 
Histologia Básica (Junqueira e Carneiro) e nas bases de 
dados PubMed e SciELO. Os descritores utilizados foram: 
astrogliose, tecido nervoso e regeneração nervosa.

RESULTADOS

Os astrócitos são células de forma estrelada com múltiplos 
prolongamentos, diferenciando-se em dois tipos: fibrosos e 
protoplasmáticos. Astrócitos fibrosos têm prolongamentos 
menos numerosos e mais longos, e se localizam preferen-
cialmente na substância branca, já os protoplasmáticos 
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e cicatrizes têm o potencial de contribuir para doenças do 
SNC10. Esta revisão sugere que não são mais aceitas opi-
niões de que a astrogliose reativa e cicatrizes são respostas 
de comportamento adaptativo, e que o exclusivamente o 
bloqueio completo dela é benéfica.

CONCLUSÃO

Desde que persista, a astrogliose reativa prejudica a 
recuperação tecidual e pode neutralizar a regeneração como 
um todo e, assim, limita a recuperação tecidual.
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ABSTRACT - Nervous tissue is one of the most specialized in the human body. It is made up of neurons, neuroglia and nerve fibers, establishing a complex communication 
network. The objectives of this review were to review the normal histological characteristics of astrocytes and the morphofunctional changes that occur in gliosis processes. 
It is a narrative review having been consulted textbooks and digital platforms (PubMed and SciELO). The descriptors used were: astrogliosis, nervous tissue and nerve 
regeneration. In conclusion, gliosis is a defense reaction with a partial specific nature, which aims to restrict the damage caused to the tissue and restore homeostasis. If 
persistent, reactive astrogliosis can impair the healing process and counteract other regeneration reactions, thus limiting the recovery of tissue functionality.

HEADINGS - Astrogliosis. Nervous tissue. Nervous regeneration.

TECIDO NERVOSO E GLIOSE24

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/19782411/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32884625/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33158962/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33158962/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20148316/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29462012/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29462012/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26166438/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/24103370/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26797041/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/15846805/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/24457173/

